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SEMENTES DE PLANTAS FORRAGEIRAS
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10.1INTReDuçÃO
A ampla disponibilidade de sementes de plantas forrageiras é um dos fatores
determinantes da expansão e do sucesso de sistemas sustentáveis de exploração
pecuária bovina baseados em pastagens cultivadas.
Sementes são facilmente transportadas e armazenadas, seu plantio é uma
prática agrícola simples e corriqueira que pode ser feito sob uma ampla gama de
condições ambientais. Desta forma, a disponibilidade de sementes permíte não
apenas reduzir os custos de implantação de pastagens como, também, possibilita que
novas cultivares de forrageiras se popularizem e passem rapidamente a contribuir
para sistemas de produção pecuária. Por outro lado, o estabelecimento de pastagens
por meio de propagação vegetativa, isto é, por mudas; apesar de ser tecnicamente
possível, depende de muita mão-de-obra e de condições climáticas especialmente
favoráveis para alcançar sucesso, sendo portanto mais difícil, arriscado e oneroso
que o estabelecimento por sementes.
Por estas razões, o desenvolvimento de uma indústria de sementes de
forrageiras dinâmica e forte é muito importante para países como o Brasíl, que têm a
pecuária bovina fundamentada quase que exclusivamente em pastagens. Tal
desenvolvimento ocorreu a partir de meados dos anos 70, e atualmente essa
agroindústria brasileira apresenta grande desenvolvimento, a ponto de a permitir
exportar para maís de 20 países e movimentar anualmente mais de R$ 200 milhões.
Este trabalho tem como objetivo caracterizar os principais desafios e
características do comércio e da produção de sementes de plantas forrageiras
tropicais.
10.2 PRINCIPAIS CARACTERíSTICAS DE MERCADO ATUAL
O Brasil representa nos dias de hoje o maior produtor, consumidor e
exportador de sementes de plantas forrageiras do planeta, superando por larga
margem, em volume de produção, a Austrália que é o segundo maior produtor
mundial (Hopkinson et aI., 1996).
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A cadeia produtiva brasi;eira ge ~e:s~;~~~ ~~:~~~~~s~r~s~~~~~e~;;Zdi~~sas:,
atualmente por profunda reestru duraçao, tição entre produtores especializados, a
Dentre eles estã~ ? a~mento a ~om:oeprodutor eventual (não tecnificado), a total
diminuição da partl~lpaçao no mderca ~ ção e do beneficiamento, entre outros.
mecanização das vanas etapas a pro u .
Os empresá.rios do s~tor ~~~n~~ad~~a~~~~d~: u~o~ei~~~~oac~~~~~~am;~~
sofisticado edconsdcle~~~ ~~a;~~de fisiológica, de baixo custo e livre de ~ragas tem
sementes sa Ias, e do com estas características"os sistemas de
sido crescente. Para atender um merca . . _
rodu ão têm aumentado seu grau de tecmflcaçao.
p ç O mercado brasileiro de semente,s .de forrageiras _envo~:r~i~~~~~~s pco~~~
. . d onto de vista mercadologlco, ou seja, sao eu
diferenciados o p .' .' ifica se entre empresas e produtores dedi .. Em consequenCla ven I -
"cornrno íties '. ' m direciona~ grandes esforços na profission_alização de seus
sementes, tendencla e . t àti de alternativas para a reduçao de custos de
ne ócios e na busca SISema Ica . ,
gdUÇão como formas de manterem-se competitivos.
pro , ío E t d de São Paulo onde a
Até recentemente, o maior produtor tem SI o o ~ ~ 0
0
(Maschietto '1978) e
, , d t r de sementes teve seu tnlCI ,
produção tecnlflcada es e. IpO , método popular de colheita. Entretanto,
onde varredura manual ~md:. e t~~alhistas ali verificados, e a disponibilidade
freqüentes problemas am ren ais e d ra das sementes têm estimulado a gradual
. I d ' amento para a varre u '
~r~~:;:::nci~ ~~u~~OdUÇãOpara Mato Grosso, Goiás e Triãngulo M~neiro.
Existe marcada preferência dos consumidores (?S ~ec~~~:ta~~ P~~I~~~e~~~a~
colhidas pelo métO?~. d~ v~rr~~I~~~~ t;:~o e;t~e m:;~~ (~antosO Filho, 1996) ~ue
anualmente comerCia nza o entes caidas ao solo após o término ,do ciclo
consiste em recuperar as seme t resentam maior vigor e longevldade se
reprodutivo das plantas. ~stas sementes ap étodos e possibilitam estabelecimento
c?~parada~f àquedlas CaOstlhalgd:~~Z;O~Uq~~Se;licam ~ preferência dos pecuaristas.
rápido e uni orme a P , , " ' .
Outra importante característica do me~:d:Ci~; :idc~I~V:~~~n~~ p;~:~~;~~
de um número relatlvar:ne~te, pequ:~~s d: cultivares de Brachiaria e de Panicum
forrageiras. Todas as fnnclP~s ~~~m no mercado brasileiro são perenes, de origem
meximum. CUJasse~en es pr.e o I t Estas cultivares substituíram com sucesso
africana, de íntrodução I~te~clona e rec~.~~. "tradicionais" ou "naturalizadas", como os
outras forrag,~iras de Id:nttca r~r~~:mASII!guminosas forrageiras tropicais, apesar, ~o
capins coloruão, !aragua e go . otencial em sistemas de exploração pecuana
amplo reconhecimento do _seu P o ularizaram no Brasil por razões diversas. No
baseados em pastagens, nao se Pdp "e recentemente liberados para uso
entanto, cultivares deste grupo e espec: ,
comercial têm potencial para alterar este quadro.
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10.3 CARACTERíSTICAS DAS PLANTAS FORRAGEIRAS TROPICAIS
ASSOCIADAS À PRODUÇÃO DE SEMENTES
A produção comercial de sementes de plantas forrageiras tropicais é uma
atividade de alto risco biológico e comercial, de forma que a obtenção de lucros nesta
atividade depende do reconhecimento dos seus riscos inerentes e domínio das
tecnologias necessárias.
Este grupo de plantas inclui um grande número de espécies e cultivares cujas
características morfológicas, anatômicas, fisiológicas e, ou reprodutivas variam
largamente, inclusive entre cultivares de uma mesma espécie. Isto significa que cada
caso deve ser avaliado individualmente.
Estas plantas foram pouco estudadas do ponto de- vista da produção
comercial de sementes e apresentam uma história apenas recente de manipulação
genética e agronômica. As cultivares disponíveis foram invariavelmente selecionadas
pelos seus potenciais de produção de forragem e não pelo potencial de produção de
sementes; estes são processos, até certo ponto, mutuamente competitivos em termos
fisiológicos. Sabe-se, também, que não raramente, as condições edafoclimáticas e
geográficas necessárias à maior expressão dos potenciais de produção de sementes
destas plantas, não coincidem com aquelas necessárias à maior expressão dos seus
potenciais forrageiros. Um bom exemplo deste fato é a baixa produção de sementes
pela B. brizanlha em latitudes inferiores a 100 S, onde, por outro lado, esta espécie
mostra grande potencial de produção de forragem (Hopkinson et aI., 1996).
Um dos principais determinantes da produtividade de sementes nas gramíneas
forrageiras é o número de perfilhos reprodutivos por unidade de área. Entretanto, dentro
de cada espécie ou cultivar, este número é altamente influenciado por práticas de
manejo agronômico como número, época e altura de corte e, principalmente, época de
aplicação e quantidade aplicada de adubo nitrogenado.
Outras importantes limitações à produção de sementes pelas forrageiras
tropicais são a pequena proporção de sementes que se forma em relação ao número
de floretes disponíveis, e a degrana (queda) das sementes (ou a deiscência das
vagens, no caso das leguminosas), que limita tanto a eficiência, quanto as opções de
métodos de colheita (Humphreys e Riveros, 1986). Estes problemas são agravados
pelos períodos prolongados de emissão das inflorescências e de antese, entre e
dentro de uma mesma inflorescência (Boonman, 1971). Ao contrário do perfilhamento
reprodutivo, estas característica são de natureza genética pouco influenciável por
manejo agronômico.
10.4 TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE SEMENTES
Um aspecto fundamental para o sucesso comercial da produção de sementes
de plantas forrageiras é o número de decisões a serem tomadas antes do plantio do
campo de produção.
Além das preocupações com a comercialização do produto final e com a
adaptação local da espécie ou da cultivar, o produtor deve fazer avaliação precisa
275
_pósio de Forragicultura e Pastagens
Francisco H. Dübbern de Souza
das suas alternativas e disponibilidade de recursos e meios, assim como das
vantagens e desvantagens de cada método de colheita e de secag~m das sementes
(quando necessária), uma vez que estas são as etapas mais limitantes de todo o
processo.
Nesta avaliação, além da disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra, o
produtor deve também levar em consideração os condici~n~ntes biológicos, ?U se~a,
as características de produção de sementes, de cada especre ou cultivar. Se ISto nao
for feito, o método de colheita escolhido pode revelar-se ineficiente, problemático e,
ou demasiadamente caro.
Uma vez feitas estas considerações, o produtor depara-se com quatro opções
principais quanto ao método de colheita da~ sementes: o méto?o da varredura
(manual 00 mecânica), o método da colhedeira automotriz e c metodo manual da
pilha.
pureza física desejada. Portanto, áreas de solos argilo-arenosos ou areno-argilosos são
preferidas.
Boas ~rodutividades , nos casos da B. decumbens cv. Basilisk e da B. brizantha
cv. Marandu situam-se ao redor de 75.000 'pontos de pureza" por hectare quer diz r
750 ~g/ha de se.mentes com 100% de pureza; embora, em anos particularmen~~
favoráveis, produtividades de até 100.000 'pontos'lha têm sido alcançadas. Nos casos
~as cUltl~ares de P meximum. especialmente Mombaça e Tanzânia, 45.000 'pontos'lha
ebtudma oa produtividade, apesar de que, algumas vezes, até 60.000 'pontos' são
o I os.
O grande volun;e de palhada resultante deste método de colheita é um grave
problema. Sua permanencla no campo representa um incômodo a ser movido de um
lado pa~a outro para expor as sementes que estão sobre a superfície do solo. Sua
perrnanencia no ~ampo, de um ano p~ra o outro, causa diminuição da produtividade de
sementes na proxrrna safra, pOIS Inibe o perfilhamento das touceiras encobertas e
c~ntnbUl p~ra o aumento da quantidade de impurezas nas sementes colhidas. Em
varias regloes, a queima foi a solução dada a este problema até recentemente'
en~retanto, o === mais rigoroso da legislação ambiental tem impossibilitado est~
pratica Ilegal. ~sslm, como uma solução parcial ao problemas, em algumas regiões, a
palhada tem Sido enfardada como feno de baixa qualidade e vendida para alimentaçãoanimal. '.
10.4.1 O método da colheita por varredura (manual ou mecânica)
A varredura é o método mais popular de colheita de sementes de gramíneas
tropicais no Brasil. Ele tem sido utilizado com sucesso em todas as cultivares de P.
maximum e espécies de Brachiaria, exceto a B. humidicola, cujo hábito estolonífero de
crescimento dificulta sua utilização. Este método consiste permitir que todas as
sementes produzidas pelas plantas caiam e se acumulem sobre a superfície do solo ou
em meio ás plantas. A seguir, faz-se corte e remoção das plantas, seguido de varredura
de todo o material acumulado sobre a superficie do solo que, neste processo é
amontoado e, a seguir, faz-se seu peneiramento. Os lotes de sementes brutas
resultantes, dependendo do tipo de impurezas presentes na área e do número de
peneirações a que são submetidos no campo, contém de 1% a 40~/o de sementes
puras. Sementes colhidas por este método não precisam ser submetidas a secag.em
pois, normalmente, apresentam teores de água inferiores a 10% quando recem-
colhidas.
O corte das plantas pode ser feito com enxada ou com lâmina segadeira
tracionada por trator, enquanto que o enleiramento pode ser feito à mão (com 'garfos')
ou com ancinho eleirador, também tracionado por trator. Por sua vez, a varreção pode
ser feita com vassourões manuais ou com equipamento especializado (tracionado por
trator) que não só varre como, também peneira e embala o produto peneirado, tudo em
uma única operação; o peneiramento pode ser feito com peneiras manuais ou com
peneirões adaptados ao sistema hidráulico do trator. Há um consenso entre os
produtores especializa dos de que a mecanização total da colheita reduz custos da
produção.
O sucesso deste método depende, entre outros fatores, da existência de
estação seca bem definida que, no Brasil Central e grande parte da regi.ão Sudeste:
ocorre aproximadamente entre os meses de maio e setembro. Outro fator Importante e
a textura do solo. A presença de pedriscos ou de pequenos torrões, encontrados em
solos argilosos, pode dificultar a obtenção de lotes de sementes com a percentagem de
10.4.2 O método da colhedeira automotriz
Sementes de B. humidicola, Selaria sphacelata cv. Kazungula, Paspalum
nota~um cv. _Pensa~ola, bem como parte das sementes das várias cultivares de P.
maxlmum., sao colhidas com c~lhedeiras automotrizes. Trata-se de um equipamento
caro, porem am~la_mente disponível: outra vantagem é o fato de que sua utilização não
resulta na destruiçâo das plantas, de forma que a área colhida pode ser utilizada como
pastagem logo após a colheita (Souza e Rayman, 1981).
.• Se~ uso, entretanto, se depara com alguns problemas importantes. Sua
eficiência e baixa mesmo quando as máquinas são "bem reguladas". Em B.
decumbens, por exemplo, ela pode perder cerca de 60% das sementes maduras
disponíveis, devido sua incapacidade em recuperar as sementes que caem dentro da
volumosa massa vegetal (Hopkinson e English, 1982a).
Outro problema é sua capacidade de trabalho, que raramente ultrapassa 15
hectares por dia, ~esmo sob condiçõe~ de clima favorável. Isto significa que, sempre
que houver um numero reduzido de maquinas para colher áreas extensas a colheita
deverá ser ini~iada antes e concluída após a época ideal, de forma que, tanto a
qualidade fis.olóqica do produto colhido quanto as produtividades obtidas poderão ser
comprometidas. Isto ocorre porque o período ideal de colheita dura, em média, 5 _ 7
. o lermo 'pontos de pureza' não deve ser confundido com 'pontos de V.C.', que é outro termo muito utilizado no
comercio de sementes de plantas forrageiras, mas que se refere à percentagem de sementes puras viáveis ou
seja, %V.C. '
276 277
11Simpósio de Forragicultura e Pastagens
dias, após o que a maior parte das sementes se desprende das inflorescências e cai,
tornando-se indisponíveis à colhedeira automotriz.
A baixa qualidade fisiológica freqüentemente associada a sementes colhidas
por esse método é, muitas vezes, causada por problemas ocorridos durante a secagem,
uma etapa pela qual todas as sementes colhidas com este método devem ser
submetidas.
A baixa eficiência deste método pode ser atenuada por manejo agronômico das
plantas antes da colheita, que pode diminuir o acamamento das plantas, provocar maior
uniformidade na emissão das inflorescências e da maturação das sementes, reduzir a
altura das plantas e o volume de massa vegetal e, por conseguinte, melhorar a
eficiência do equipamento na colheita.
As-práticas de manejo agronômico de maior efeito sobre o sincronismo da
maturação das sementes pelas plantas são a veda (também chamada de diferimento) e
a adubação nitrogenada. Veda é a remoção de animais que porventura estejam sendo
mantidos na área onde se pretende colher sementes. O efeito benéfico desta prática
sobre a produtividade de sementes é maior quando, imediatamente após a retirada dos
animais, é feito um corte de uniformização com lâmina segadeira lateral seguido da
adubação nitrogenada.
Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, nos casos do capim-Tanzânia e das
espécies ou cultivares de porte médio ou baixo, tais como aquelas do gênero Brachiaria,
a veda deve ser iniciada no mais tardar até o final de novembro quando normalmente as
chuvas se tornam mais regulares. Ela pode ser feita em janeiro, nos casos dos capins
Mombaça e Tobiatã, e até fevereiro, nos casos de Andropogon gayanus (Andrade e
Thomas, 1984) e do capim-colonião (Monteiro, Favorelto e Reis, 1984).
O sucesso da utilização de colhedeiras automotrizes, mesmo em áreas
adequadas, depende da identificação do momento mais apropriado para iniciá-Ia.
Existem alguns indicativos que auxiliam a identificação desse momento (Tabela 1). Há
que ser considerado, entretanto, o risco de ocorrência de condições climáticas
desfavoráveis durante o período ideal à colheita, caso em que até mesmo toda a
produção pode ser perdida devido a queda natural das sementes.
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TABELA 1. Alguns indicativos da época ideal para a colheita de sementes de várias '.
e cultivares de forraqeiras tropicais e sub-tropicais realizada c elshPecles
automotnz ,om co edelra
,
Espécie Época "ideal" de colheita
: ,. ..
Fonte .. ,
21 dias após lEI (Início da
Andropogon gayanus Emergência das Inflorescêncías Zago et al., 1984
= 5-10 inflorescencias/m")
Brachiaria brizantha 10% das sementes caídas em Souza, 1991'50% das inflorescências
9 semanas após corte de
- uniformização e adubação Hopkinson-e English, 1982b
Brachiaria decumbens nitrogenada
Uma semana após floração
(antese) máxima Ferguson e Bonilha, 1979
Brachiaria humidicola
10% das sementes caídas Souza e Rayman, 1981
21 a 28 dias após lEI Mecelis e Shammass, 1988
Brachiaria ruziziensis Inicio da queda das sementes Macedo e Andrade, 1984
Panicum
'. 28 a 35 dias após lEI; queda da
maximum cv.
Colonião maior partedas "sementes' do 1° Favoretto e Toledo, 1975terço superior da panicula
Panicum maximum cv. 20 a 25 dias após lEI; queda da
Tanzânia maior parte das 'sementes' do 1° Souza,2000'terço superior da panicula
Panicum maximum cv. Queda da maior parte das
Mombaça 'sementes' do 1° terço superior Souza, 2000'da panicula
• dados não publicados.
10.4.3 O método manual da pilha
Este é um método largamente em d
colheita de sementes de capim-colonião. A;;=~~ d~ ~~d~~~::~~~~~~ci~:lmente na
~~a ~~~iI~:d~ sem i~Plic~r na destruição das plantas, ele requer grande c~~t~~~:n~:
(MaCed; e ~on;~~d:,s 11;:4)0 em cerca de 25 jornadas de oito horas por hectare
" Sua ?rática se inicia co~ corte manual dos cachos com "ferro-de-cortar-
arroz, que sao amontoados em pilhas de, no máximo, 1 m de altura, e cobertos com
folhas e talos de capim. CUidados devem ser tomados para que os cachos não
sequem antes de serem empllhados e cobertos Deve-se tarnbérn cuid -
compacta r a pilha t . . . CUI ar para nao, caso con rano, pode ocorrer fermentação e conseqüente
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deterioração das sementes. Várias pilhas podem ser feitas n~ área, como forma de
diminuir perdas de sementes entre os locais do corte e de empllhamento.
As pilhas permanecem cobertas por quatro dias ~se o clima estiver quente) a
sete dias (se o clima estiver fresco), numa etapa que e popularmente denominada
"cura". Passado este período, as pilhas são abertas e os cachos levemente
chacoalhados ou batidos, para que só as sementes maduras se despreendam. A
próxima etapa é a secagem das sementes. .
As mesmas práticas culturais sugeridas para as áreas a serem colhld~s com
colhedeiras automotrizes (item anterior), inclusive o períod~ de veda-ou dlfe.nmento,
são também válidas para áreas destinadas a serem colhidas por. este metodo. A
diferença é que a colheita pode ser iniciad.a um pouco antes que as epocas ~ugendas
na Tabela=l. As produtividades potenciais, proporcionadas por este metodo de
colheita são mostradas na Tabela 2.
TABELA 2. Produtividades de sementes de varias espéc~es e cultivares de gramineas
forrageiras tropicais, freqüentemente obtidas em areas manejadas, colhidas com
colhedeiras automotrizes
Espécie/Cultivar Produtividade (kglha)
Andropogon gayanus
Brachiaria brízanlha
B. decumbens
B. tiumidicole'
cv. comum
cv. Lianero
Panicum maximum
cv. Tanzãnia
50-150
80-120
80-120
15
40
40
60-100
200-250
30
30
250-300
200-250
150-200
cv. Mombaça
cv. Colonião
Selaria sphecetete'
cv. Kazungula 80-120 40
30
1 % VC = percentagem de valor cultural 2 espécies/cvs. cujas produtividades potenciais em
áreas colhidas pela primeira vez são menores.
As produtividades passíveis de serem obtidas com este método de colhe!ta
- em média 50% maiores que aquelas obtidas pela colheita com conedeira
autornotriz. Outra vantagem é a menor quantidade de impurezas (folhas e talos) que
acompanha as sementes puras, ~ que facilita os trabalhos de secagem e
beneficiamento subseqüentes à colheita propriamente dita.
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10.5 CONCLUSÕES
A produção de sementes de plantas forrageiras é atividade econômica de
grande importância econômica e social no Brasil. O gradual aumento da sofisticação
da demanda, a partir de anos recentes, tem levado os sistemas comerciais de
produção a se especializarem cada vez mais por
meio da adoção de novas tecnologias. As etapas mais limitantes da produção são a
colheita e a secagem; o bom planejamento antes mesmo do plantio determina, em
grande parte, o grau de sucesso alcançado. Neste planejamento, a disponibilidade de
equipamentos e mão-de-obra, e as características de produção de sementes de cada
espécie ou cultivar devem ser considerados, caso contrário, os procedimentos
escolhidos_ podem revelar-se ineficientes, problemáticos e, -ºu demasiadamente
caros. As atividades de produção e comércio de sementes de forrageiras tropicais,
apesar de caracterizarem-se por alto risco comercial e biológico, oferecem boas
oportunidades de lucros aos que reconhecem seus riscos potenciais e dominam as
tecnologias apropriadas. Para tanto, não há conhecimento teórico suficiente que
possa substituir a experiência local.
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